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“Se filie ao partido de Janaína e dispute a Prefeitura”, provoca
Abilio a Coronel Fernanda

Racha no PL

Márcio Eça do rufandobombonews 

O prefeito de Cuiabá, Abilio Brunini (PL), não poupou ironias ao comentar a disposição da deputada federal
Coronel Fernanda (PL) de disputar a Prefeitura da Capital em 2028. Em uma sequência de provocações,
Abilio questionou o tamanho político da parlamentar e colocou em dúvida se ela conseguiria repetir sua
votação sem o peso eleitoral do número 22 e do bolsonarismo.

A deputada afirmou que aceitaria entrar na disputa municipal caso a população desejasse. Abilio, porém,
sugeriu que Fernanda deveria mirar o Governo de Mato Grosso em 2030 e aproveitou para lançar um desafio:
disputar uma eleição sem o número do PL para provar sua força nas urnas.

“Se ela topar disputar sem ser com 22-22, a gente vai ver o tamanho que ela tem. Deixa qualquer outra
pessoa disputar com 22-22 e veja quantos votos tem”, disparou.



A provocação ficou ainda mais explícita quando Abilio sugeriu que a deputada deixasse o PL e se filiasse ao
partido de Janaína Riva (MDB) para disputar a Prefeitura de Cuiabá. “Ela que se filie no partido da Janaína
Riva e venha candidata à Prefeitura”, afirmou.

O prefeito também deixou um recado direto à parlamentar: “Não suba para a cabeça. A gente já viu esse
filme no passado. O resultado pode não ser o que ela espera”.

Apesar das alfinetadas, Abilio negou a existência de um racha no PL e afirmou ter bom relacionamento com
Fernanda. Disse, contudo, que considera equivocados alguns posicionamentos da deputada e reconheceu que
ela também pode discordar de suas posições.

Ao comentar o apoio de Fernanda à candidatura de Janaína Riva ao Senado, Abilio voltou a ironizar. Disse
que a deputada teve participação importante na campanha, mas ressaltou que Janaína não conseguiu repetir a
votação expressiva da colega.

“Infelizmente, a Janaína Riva não é a Coronel Fernanda, por isso que ela não teve essa votação expressiva”,
alfinetou.

As declarações foram dadas nesta terça-feira (10), durante visita às obras do Complexo Largo do Rosário, em
Cuiabá, ao lado do governador em exercício, Max Russi (Podemos).


